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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: O clima possui comportamento 
dinâmico como resultado de diferentes padrões 
de acoplamento de elementos entre superfície 
e atmosfera. Esse dinamismo implica em 
variabilidade em diferentes escalas de tempo 
e espaço. Mudanças expressivas do clima são 
esperadas para um futuro próximo.  O Norte 
de Minas Gerais tem demonstrado ser uma 
das regiões mais suscetíveis a mudanças. 
Sua suscetibilidade e vulnerabilidade social 
indicam a necessidade de investigações mais 
aprofundadas. O objetivo da pesquisa foi avaliar 
a influência da TSM do Pacífico Tropical nas 
variáveis climatológicas de Januária/MG. A partir 

desse estudo foi possível identificar que a variável 
temperatura mínima média mensal é a mais 
influenciada pela TSM do Pacífico. Correlações 
menos expressivas foram observadas com o 
comportamento da precipitação.  
PALAVRAS - CHAVE: El Niño, Temperatura, 
Pluviosidade.

THE INFLUENCE OF SEA SURFACE 
TEMPERATURE VARIATIONS IN THE 

TROPICAL PACIFIC IN THE CLIMATE OF 
JANUÁRIA/MG

ABSTRACT: Climate owns a dynamic behavior as 
a result of different patterns of coupling elements 
in surface and atmosphere. This dynamism 
implies in variability in different scales of time and 
space. Important changes in climate are expected 
in a near future. Northern Minas Gerais has been 
proving to be very susceptible to climate change. 
Susceptibility and social vulnerability points the 
need to improve research and investigation. 
This study aims to identify the influence of sea 
surface temperature – SST of tropical Pacific 
Ocean upon climatological variables registered 
in Januária/MG. Results shows that minimum 
monthly average temperature is the main aspect 
of climate affected. Weaker correlations were 
detected in the behavior of precipitation.
KEYWORDS: El Niño, Temperature, Rainfall.

1 |  INTRODUÇÃO
O município de Januária está localizado 

na Mesorregião do Norte de Minas (Figura 1), 
mais especificamente na região central da 
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microrregião de Januária. O principal curso d’água do município é o Rio São Francisco, que 
nasce na Serra da Canastra, no município de São Roque de Minas, localizada na região 
centro-oeste de Minas Gerais, percorrendo aproximadamente 830 km até o município de 
Januária.

Figura 1: Mapa de Localização do Município de Januária

Fonte: Dos autores.

O Sudeste do Brasil é a região que mais possui diversidades em relação ao clima 
por possuir uma diversidade fatores que o influencia. Alguns desses fatores que influenciam 
o clima da região são: 

maritimidade, contrastando com continentalidade; montanhas elevadas 
(≈2700m), depressões intermontanhas (≈300m) e baixas litorâneas; áreas 
semi-áridas (norte de MG) e regiões montanhosas, com elevadas precipitações 
ao longo de todo o ano (VIANELLO e ALVES, 2000, p. 433). 

Além disso, a variação de alguns parâmetros atmosféricas mudam sazonalmente 
no Sudeste brasileiro. No inverno, sistemas frontais acompanhados de anticiclones polares 
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móveis - APMs ocasionalmente rompem a estabilidade imposta pela predominância da 
atuação do Anticiclone do Atlântico Sul. Nessa condição de estabilidade poucas chuvas 
são esperadas (NIMER, 1979). Além dessas perturbações de origem extra-tropical, Minas 
Gerais sofre influência daquilo que Nimer (1979) denomina correntes perturbadas de 
oeste, formada por linhas de instabilidade.  Esses sistemas ocorrem do início da primavera 
ao início do outono e se caracterizam pela ocorrência de ventos regulares de oeste e 
noroeste carreando linhas de instabilidade tropicais. Essas linhas de instabilidade podem 
ser descritas como depressões barométricas as quais são induzidas em pequenas dorsais 
de alta pressão (NIMER, 1979).  As linhas de instabilidade geralmente causam chuvas 
e trovadas, podendo produzir granizo com rajadas de vento que podem atingir de 60 
a 90 km/h. Esses fenômenos ocorrem comumente no verão. A dinâmica das correntes 
perturbadas de oeste, descritas por Nimer (1979) foram analisadas por Abreu (1998) e 
identificadas como parte integrante do processo de formação da Zona de Convergência do 
Atlântico Sul – ZCAS. 

Portanto, no verão, há maior influência das linhas de instabilidade, formação 
da ZCAS que, juntamente com o aquecimento superficial, proporcionam chuvas em 
abundância. Deve-se ressaltar que, apesar de haver predominância de alguns sistemas 
em determinadas épocas do ano, o relevo é uma característica fundamental na distribuição 
das chuvas e das temperaturas no sudeste brasileiro, como por exemplo, através da 
intensificação das frentes e das linhas de instabilidade (VIANELLO e ALVES, 2000).

Alguns outros sistemas de grande escala influenciam no clima mineiro, dentre eles 
Anticiclone do Atlântico Sul, Baixa do Chaco, Alta da Bolívia, Alta Polar, Corrente de Jato 
etc. (VIANELLO e ALVES, 2000). Nimer (1979) afirma que em relação à circulação das 
regiões tropicais do Brasil há predominância, durante todo o ano, de ventos que sopram de 
leste à nordeste os quais são oriundos do anticiclone semifixo do Atlântico Sul, ou seja, de 
uma região de alta pressão.

Januária, o município em estudo, está inserida no contexto do bioma cerrado 
mas apresenta expressiva escassez sazonal de recursos hídricos. Condições regionais 
indicam transição para o domínio do regime semiárido. Sua precipitação média anual 
é da ordem de 826,5mm com fortes desvios negativos (JARDIM; MOURA, 2018). Em 
tempos mais recentes, têm se observado alterações importantes no uso do solo regional, 
com a introdução de novos cultivos, pastagens e da silvicultura, alterando as paisagens 
naturais e comprometendo fitofisionomias peculiares ao bioma, como as veredas (JARDIM; 
MOURA, 2018). Tais modificações podem ser indutoras de padrões de comportamento de 
variáveis climatológicas em escala local, no entanto, há que se procurar correlações em 
diferentes níveis escalares de fenômenos atmosféricos para poder melhor compreender as 
manifestações observadas localmente. A literatura científica é farta em apontar correlações 
entre o comportamento térmico do oceano Pacífico Tropical e o comportamento da 
precipitação no Nordeste brasileiro (SILVA et al., 2017). No entanto, o Norte de Minas 
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Gerais parece exibir características transicionais que merecem melhor compreensão.
A partir do exposto, o objetivo da pesquisa foi analisar as flutuações climáticas 

do município de Januária/MG identificando a influência da oscilação da TSM do Pacífico 
Tropical nas variáveis climatológicas do município, principalmente nos períodos de 
ocorrência de fenômenos de El Niño e La Niña.

2 |  BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O CLIMA E A SUA MUDANÇA
De acordo com o 5º relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC), divulgado em 2013, haverá intensificação das mudanças do clima no 
planeta, principalmente em relação à temperatura média do planeta que poderá aumentar 
cerca de 4,8° C até o final do século XXI, bem como o aumento de eventos climáticos 
extremos, o que potencialmente pode resultar em significativos impactos ecológicos 
(FEAM, 2014)

Alguns efeitos podem ser observados por causa da mudança do clima. Pode-se 
afirmar que a mudança do clima provoca consequentemente a mudança na circulação 
geral da atmosfera. Todavia, deve-se ressaltar que o clima não inclui somente as variáveis 
atmosféricas, mas também aquelas que descrevem a hidrosfera, a biosfera, a litosfera e a 
criosfera (AYOADE, 2011). Ainda de acordo com Ayoade (2011), essas cinco componentes 
principais que formam o sistema climático são influenciadas por fenômenos extraterrestres, 
especialmente o Sol. 

Apesar de conhecer quais são os principais componentes que definem o clima, 
pode-se afirmar que para o conhecimento da variabilidade climática da Terra é necessária a 
utilização de modelos muito mais complexos do que os que são utilizados atualmente. Essa 
complexidade se dá principalmente pela necessidade de obtenção de dados geofísicos 
mais precisos para que haja uma previsão climática mais assertiva (VIANELLO e ALVES, 
2000).

A mudança climática irá, assim, alterar o padrão de precipitação, que por sua vez 
altera os regimes de escoamento superficial e descarga, incluindo as enchentes e secas 
nos cursos d’água. A mudança climática, portanto, apresenta um desafio para a estrutura 
e a função dos atuais ecossistemas. Verdonschot et al. (2010, p. 68) pontua que “during 
spates, habits may be destroyed; during low flows, they will be silted, and during base-flow 
conditions, habits will be generated again”. Essa flutuação nas condições dos habitats irá 
aumentando no futuro, e a população ribeirinha terá que se mobilizar com maior frequência. 
Através dessas flutuações provavelmente haverá a diminuição de recursos específicos 
para determinadas espécies, portando, será necessário que elas se adaptem ou, por um 
lado mais pessimista, elas podem se tornar localmente extintas.

Já no Brasil, mais especificamente no Estado de Minas Gerais, de acordo com 
os resultados obtidos através do modelo PRECIS desenvolvido pelo Hadley Centre no 



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 4 43

Reino Unido (o qual é um sistema de modelagem climática regional que permite projeções 
detalhadas de mudanças climáticas para qualquer região do mundo), as regiões mais 
atingidas em Minas Gerais pelas mudanças do clima serão Jequitinhonha-Mucuri, Norte, 
Noroeste, Triângulo e Alto Paranaíba. (FEAM, 2014). Mais especificamente no Cerrado 
brasileiro, de acordo com o Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas - PBMC (2013) esse 
bioma sofrerá com as mudanças significativas na temperatura, podendo aumentar 1°C, e 
pluviosidade, diminuição percentual entre 10% a 20% da chuva, em seu território até 2040. 
Esses valores tendem a piorar se aumentar a escala temporal da análise. Entre os anos de 
2041 e 2070 estima-se aumento entre 3º a 3,5ºC da temperatura e diminuição entre 20% 
e 35% da chuva. Já entre os anos 2071 e 2100 o aumento de temperatura pode atingir 
valores entre 5º e 5,5ºC e a redução da precipitação pode atingir entre 35% e 45% (PBMC, 
2013). Através dessas mudanças do clima, o bioma cerrado poderá sofrer reduções de 25% 
da em uma perspectiva otimista, chegando a 90% em um cenário pessimista (SIQUEIRA e 
PETERSON, 2003). 

3 |  O FENÔMENO EL NIÑO E SUA INFLUÊNCIA NO SISTEMA ATMOSFÉRICO
O fenômeno oceânico El Niño é caracterizado pelo aquecimento anômalo da 

superfície do oceano Pacífico nas suas porções central e leste próximo das costas da 
América do Sul, em especial na costa do Peru (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007). 
Esse aquecimento das correntes marinhas recebe o nome de El Niño quando a anomalia 
térmica, ou seja, temperaturas acima da média térmica (que é de 23ºC), podendo ser 
classificadas como elevadas, ou seja, anomalias de 1ºC, ou muito elevadas, variações 
entre 4ºC e 6ºC. De acordo com Collier e Webb (2002) esse fenômeno não tem uma 
ciclicidade bem definida, ele ocorre a cada três a sete anos. As ramificações do El Niño 
influenciam o Pacífico equatorial impactando a população do Peru ao Canadá, bem como 
da África do Sul. 

Como o sistema atmosférico está sincrônico com os oceanos, o El Niño influencia 
na dinâmica da atmosfera trazendo modificações no clima de algumas regiões. Philander 
(1990) afirma que é fundamental, ao analisar as consequências do El Niño, considerar 
não somente as interações entre a atmosfera e o oceano, mas também fazer o uso de um 
raciocínio dinâmico e termodinâmico.

De acordo com os meteorologistas, o El Niño é de origem externa ao oceano 
Pacífico. Essa origem é justificada pelo estudo da atmosfera tropical, o qual indica uma 
irradiação das anomalias de pressão em altitude na direção leste. 

Essa propagação estaria relacionada a um aumento das quedas térmicas 
sobre a Ásia Central, o que reduz a intensidade da monção de verão na Índia, 
resultando na formação de condições de baixas pressões mais expressivas 
sobre o oceano Índico (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007, 191). 
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Dessa forma, os ventos alíseos do leste do Índico e do oeste do Pacífico ficam menos 
ativos criando condições para formação do fenômeno El Niño. Portanto, nessa perspectiva, 
o El Niño é uma alteração da dinâmica padrão da Célula de Walker (MENDONÇA e DANNI-
OLIVEIRA, 2007).

Pode-se observar no oceano também, o fenômeno oposto ao El Niño, o chamado 
Anti-El Niño ou, popularmente conhecido como La Niña. A La Niña é o processo de 
resfriamento anormal das águas do Pacífico, impactando, assim como o El Niño, as 
atividades humanas. De acordo com Mendonça e Danni-Oliveira (2007, p. 191), “o La Niña 
efetiva-se quando a porção leste do Pacífico (Taiti) fica sujeita ao aumento anômalo de 
suas pressões, habitualmente elevadas, ou seja, quando a situação barométrica padrão da 
Célula de Walker acentua-se”.

Todos os fenômenos que modificam o estado normal do sistema atmosférico, irá 
impactar o ecossistema, a população e o modo de vida das pessoas onde esse sistema 
atua. Quando há ocorrência do El Niño é possível observar diversas consequências 
climáticas em escala global como por exemplo catástrofes relacionadas à severas secas, 
inundações e ciclones. Todavia, a primeira resultante imediata do fenômeno é a queda 
brusca da produtividade pesqueira bem como da produção de guano (a qual é a matéria 
resultante do acúmulo de excrementos de aves marinhas que é utilizada como fertilizante) 
na costa oeste da América do Sul, principalmente no Peru. Esse impacto se dá pela redução 
da quantidade de alimento para os peixes, ou seja, de fitoplânctons que são trazidos do 
fundo do oceano para a superfície. Por causa desse fenômeno, os cardumes se afastam 
da área por um período de até 18 meses, o que desencadeia a morte de pássaros que são 
os produtores de guano (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007).

Mais especificamente no Brasil, quando há ocorrência do El Niño, o nordeste 
brasileiro sofre secas de diversas intensidades entre fevereiro e maio (estação chuvosa) 
principalmente na região centro-norte. Já na região sudeste, de acordo com Mendonça e 
Danni-Oliveira (2007), não há grandes variações no padrão das chuvas. Todavia, é possível 
observar um aumento moderado das temperaturas durante o inverno.

4 |  ABORDAGEM METODOLÓGICA
Para atingir o objetivo da pesquisa foi necessária a obtenção de dados climatológicos 

do município de Januária disponibilizados pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). 
A estação climatológica de Januária (OMM 83386) é do tipo convencional e foi aberta em 
19 de junho de 1912, estando localizada 15,45º latitude oeste e 44º longitude sul à de 
473,71 metros de altitude. Outro dado necessário para a análise foi a temperatura do mar 
(TSM) do Pacífico Tropical e suas anomalias também disponibilizados pelo INPE.

O enfoque metodológico que foi utilizado para a análise climatológica consiste 
fundamentalmente no emprego do tratamento quantitativo das séries históricas disponíveis, 
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para prover de resultados confiáveis às comunidades científicas e sociais interessadas. O 
processamento dos dados se deu através de análises qualitativas da correlação.

Para a análise da influência da variação da TSM em Januária foi necessário 
observar onde estão localizadas as áreas que foram realizadas as coletas das informações 
de temperatura e suas respectivas oscilações. A região denominada como Niño 1+2, 
a qual está localizada na região costeira da América do Sul do Oceano Pacífico, mais 
especificamente na região costeira do Equador e do Peru. A escolha dessa região foi 
definida pela maior proximidade com o município em estudo se comparada com as demais 
regiões onde as coletas das variações de temperatura são realizadas, bem como pelo 
resultado da correlação das variáveis atmosféricas do município de Januária com os dados 
de temperatura do mar nessas regiões.

Para o entendimento do comportamento da variação da temperatura na região 
escolhida e a sua influência no comportamento do clima em Januária foi realizado a 
correlação de Pearson para mensurar o grau de relação entre a temperatura do mar com 
as variáveis climáticas na área de estudo (Tabela 1).

Primeiramente foi considerada os dados mensais sem nenhum tipo de delay, todavia 
a correlação obtida foi de grau baixo. Esse grau de correlação obtido pode ser justificado 
pela demora que se tem de um fenômeno que ocorre no Oceano Pacífico influenciar o 
município, distância linear de aproximadamente 5.000 km. Para minimizar o efeito desse 
delay foi considerado um tempo de aproximadamente 1 mês para que as variações 
climatológicas ocorridas no Oceano Pacífico influenciassem nas variáveis climatológicas 
em Januária. A partir da observação desse atraso pode-se perceber uma maior correlação 
entre essas variáveis.

Grau de Correlação

1 Correlação perfeita

0,7 a 1 Correlação positiva muito forte

0,5 a 0,7 Correlação positiva forte
0,2 a 0,5 Correlação positiva média
-0,2 a 0,2 Sem correlação

< -0,2 Correlação negativa média

Tabela 1: Grau de correlação

Fonte: HINKLE, WIERSMA e JURS (2003) adaptado pelos autores

Outro fator importante que deve ser considerado, é em relação à quando os 
eventos de El Niño e La Niña ocorreram. Esses eventos podem ser classificados em 
três escalas diferentes: forte, moderado e fraco. A partir da informação de quando esses 
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eventos ocorreram, foi realizado novos testes de correlação para a verifi cação do grau 
de correlação da temperatura do oceano com as variáveis climatológicas observadas em 
Januária considerando o delay de um mês.

É importante destacar que, foi realizado o teste de signifi cância P-Value para todos 
as correlações, o qual deu para todas as correlações menor que 0,005.

5 |  RESULTADOS
A partir do gráfi co da temperatura (Figura 2) e precipitação mensal do município 

de Januária com a temperatura do mar (TSM) da região Niño 1+2, pôde-se perceber 
que há um delay no comportamento, principalmente na temperatura mínima. Percebe-se 
também que a variação da temperatura de Januária está relacionada principalmente com a 
sazonalidade, ou seja, no inverno as temperaturas mínimas possuem média entre 1988 a 
2016 em aproximadamente 18,4oC, variando entre 12,2oC a 23oC ao longo desse período. 
Já em relação à temperatura máxima, pode-se perceber que não existe uma sazonalidade 
bem defi nida, tendo média de 31,8oC e varia entre 21,9oC e 37,6oC. A temperatura do mar 
na região Niño 1+2 possui variação sazonal assim como a temperatura mínima, e possui 
média de 23,05oC, variando entre 18,57oC e 29,15oC no período analisado.

Figura 2: Temperatura x Precipitação de Januária/MG x TSM Niño 1 +2

Fonte: Dos autores

Pode-se afi rmar que, a partir da regressão linear dos dados de temperatura máxima 
e mínima médias mensais do município de Januária, há uma tendência de aumento da 
temperatura do município, atingindo aproximadamente um aumento de menos de 1oC entre 
o ano de 1988 e 2016. O crescimento médio da temperatura mínima observado no período 
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foi de aproximadamente 0,17%, já o de temperatura máxima média mensal foi da ordem de 
0,51%. Pode-se concluir que a temperatura máxima média mensal está aumentando cerca 
de 3 vezes mais que a temperatura mínima média. Por outro lado, pode-se observar que 
a TSM da região Niño 1+2, houve um pequeno decréscimo de 0,03% entre 1988 e 2016, 
diminuindo menos de 0,5oC nesse período.

Ao relacionar os dados de temperatura máxima e mínima de Januária bem como a 
TSM da região Niño 1+2, com os anos onde houveram predominância dos fenômenos de 
El Niño e La Niña (Figura 3) não se pode perceber claramente a relação na variação das 
temperaturas com a ocorrência dos fenômenos.

Figura 3: Temperatura de Januária/MG x TSM Niño 1+2 x Eventos de El Niño e La Niña

Fonte: Dos autores

Para me lhor entender a relação das variáveis climatológicas da superfície com 
os TSM nas suas diversas regiões, foi realizado o teste de correlação linear de Pearson 
(Tabela 2). Através desse teste pôde-se perceber que a única variável que apresentou 
correlação positiva fraca (0,2950) foi o de temperatura mínima do município de Januária 
com a TSM na região Niño 1+2. Já a TSM da região Niño 4 e Niño 3+4 com a temperatura da 
atmosfera apresentaram correlação negativa fraca de -0,2503 e -0,2642 consecutivamente. 
Por possuírem correlação fraca, optou-se então por fazer a correlação considerando a 
região Niño 1+2 na mesma data e com delay de um mês pelo tempo que a variação da TSM 
infl uenciaria em um município que está a mais de 5.000 km de distância.
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Tabela 2: Correlação linear TSM x Dados climatológicos de Januária 1988-2016

Fonte: Dos autores

Considerando o delay de 1 mês, pôde-se perceber uma correlação positiva forte 
entre o TSM na região Niño 1+2 com a temperatura mínima média mensal de Januária 
(0,58138), como pode ser observado na Figura 4 através da representação gráfi ca da 
distribuição da variável. Pôde-se perceber também que a precipitação também possui um 
certo grau de correlação com o TSM na mesma região, apresentando uma correlação de 
0,42413, que foi classifi cada como positiva fraca (Tabela 2). A partir dessa análise prévia, foi 
fi xada para a análise da temperatura do mar a região do Niño 1+2, que foi a que apresentou 
correlação mais forte se comparada com as demais regiões.

Figura 4: Regressão linear das var iáveis de alta e muito correlação

Fonte: Dos autores

Para entender o comportamento das variáveis atmosféricas de Januária com os 
eventos de El Niño e La Niña, foi realizada a correlação linear da TSM da região Niño 1+2 
com as variáveis precipitação total, temperatura máxima e temperatura mínima. 

Percebe-se, através da Tabela 3 e Figura 5 que, assim como a correlação 
apresentada anteriormente considerando entre 1988 e 2016, a correlação linear das 
variáveis climatológicas de Januária com os dados de temperatura do mar, apresentaram 
maior correlação com o delay de um mês. Pôde-se perceber ainda que há uma correlação 
forte entre a temperatura mínima média mensal com o TSM. 
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Tabela 3: Correlação linear TSM  eventos de El Niño e La Niña x Dados climatológicos de 
Januária (1988-2016)

Fonte: Dos autores

 Figura 5: Regressão linear das variáveis de alta e muito correlação em eventos de El Niño

Fonte: Dos autores

Esse resultado indica que há infl uência das variações da temperatura do mar em 
eventos de El Niño na temperatura da superfície em Januária em algum grau. Ainda pode-
se inferir que, apesar de possuir uma correlação menor que a da temperatura mínima, a 
precipitação total também é infl uenciada pela temperatura do mar, com grau de correlação 
na ordem de -0,47257. 

O comportamento das variáveis climáticas na superfície do município quando ocorre 
o fenômeno de La Niña é similar ao fenômeno de El Niño. Há uma correlação positiva forte 
em relação à temperatura mínima média mensal, um pouco mais forte do que quando 



Geografi a e Meio Ambiente Capítulo 4 50

ocorre o El Niño, essa característica se justifi ca pelo evento de La Niña estar relacionada 
com o resfriamento da temperatura da superfície do oceano Pacífi co.

Ao separar as variáveis através do a intensidade dos eventos de El Niño e La Niña, 
Para aprofundar ainda mais a análise, optou-se por desmembrar os dados considerando 
não somente o tipo de fenômeno, mas também a intensidade que esses eventos tiveram 
(Tabela 4). A partir desse desmembramento dos dados pôde-se evidenciar que quando há 
ocorrência de El Niño, a precipitação e a temperatura mínima média mensal em Januária 
possui uma correlação positiva maior quando a intensidade do evento é fraca. Já quando 
há ocorrência de eventos de La Niña, há maior correlação positiva entre as variáveis 
climatológicas da superfície do município com a temperatura da superfície do mar quando 
a intensidade do evento é caracterizada como forte. 

Tabela 4: Correlação linear TSM eventos de El Niño e La Niña e suas intensidades x  Dados 
climatológicos de Januária (1988-2016)

Fonte: Dos autores

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim como exposto por Mendonça e Danni-Oliveira (2007), a variável temperatura 

é a que sofre maior infl uência em eventos de El Niño na região Sudeste brasileira. 
Todavia, deve-se ressaltar que, apesar de apresentar menor grau de correlação com a 
TSM, a precipitação total do município de Januária é infl uenciada, em menor proporção, 
com a ocorrência dos El Niños. Essa afi rmativa pode ser validada pela proximidade do 
município com a região Nordeste do Brasil que sofre secas severas quando há ocorrência 
do fenômeno. 

Deve-se ressaltar ainda que, o relevo que está entre a costa da América do Sul e 
o município de Januária é bastante diversifi cado, com altitude que varia de 0 a mais de 
2.000m, o qual funciona como um obstáculo para as correntes atmosféricas. Além do relevo 
existem outras variáveis ambientais que podem infl uenciar no comportamento das variáveis 
climáticas em determinadas regiões, como, por exemplo, o tipo de uso e cobertura do solo 
e a infl uência de poluentes lançados na atmosfera. 
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